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			Aos meus pais,


			Raymundo e Maria de Lourdes Lobo Véras, que exemplificaram, com muita garra e amor, o poder dos pais na recuperação de seus filhos.




			A VITÓRIA DA VIDA SOBRE A LESÃO CEREBRAL


			Ainda hoje, em pleno século XXI, é grande o preconceito e a desinformação sobre o portador de lesão cerebral. Muitos pais não encontram solução adequada e desistem, agravando ainda mais o quadro do filho.


			O trabalho da equipe dos Institutos Véras, no entanto, tem feito muita criança que não enxergava passar a ver, que não se locomovia começar a se locomover, que não se relacionava entrar em contato com o mundo. Muitos conquistam uma vida normal. Por que conseguimos? Porque entendemos que, por pior que seja o quadro do paciente, há sempre um potencial a ser desenvolvido, e que os pais são os verdadeiros agentes dessa transformação.


			A história dos Institutos começa com a fé e vontade de um pai, Raymundo Véras, em recuperar seu filho José Carlos Véras, autor deste livro, de uma total paralisia. E o objetivo foi conseguido quase plenamente: de um estado em que somente mexia o globo ocular, José Carlos recuperou os movimentos acima da cintura, se formou em medicina, tratou de centenas de crianças com problemas no cérebro, e ainda tivemos uma linda filha.


			Com uma visão humana, dinâmica e otimista sobre o tema, o livro é uma homenagem à memória desses dois incansáveis defensores de uma vida em toda sua potencialidade para esse ser humano ferido pelo destino. Por nos dedicarmos de corpo e alma à realização desse objetivo, somos muitas vezes combatidos; e muito amados pelos que conhecem nosso trabalho.


			José Carlos escreveu este trabalho, no início da década de 1990, com o mesmo amor que dedicava a seus pacientes. A maioria de suas críticas a certos procedimentos é ainda, infelizmente, bem atual, já que pouca coisa mudou de lá pra cá. Este livro é, portanto, uma contribuição para mudar esse panorama, mostrando “O poder dos pais no tratamento da criança com lesão cerebral”.


			A perseverança e a dedicação dos pais na aplicação do tratamento por nós recomendado são o segredo do sucesso de nossos métodos. É comum ouvirmos frases entusiasmadas de pais com a transformação de seus filhos:


			‒ Quando a gente entende que pode fazer algo, a coisa anda. Agora é que eu vou em frente.


			‒ Em quatro meses, meu filho evoluiu mais do que em cinco anos de tratamento tradicional.


			‒ Nos Institutos Véras, nossa família começou uma nova vida. Foi o único lugar que nos deu esperança.


			‒ As pessoas ficam espantadas com o desenvolvimento de minha filha.


			Nossos profundos respeitos e agradecimentos a esses maravilhosos pais, que mudam inteiramente a sua rotina para aplicar os exercícios, e a essas heroicas crianças. Aproveito a oportunidade para estender os agradecimentos aos atuais e ex-integrantes da inestimável equipe Véras, e também àqueles que, de alguma forma, contribuem para o nosso trabalho. São vocês que fazem com que a vida vença a lesão cerebral.


			Um beijo a todos e muito obrigada!


			CONCEIÇÃO VÉRAS


			Diretora-geral – Institutos Véras




			APRESENTAÇÃO


			Tudo o que o cérebro humano é capaz de imaginar é capaz de realizar.


			RAYMOND DART


			Senti-me, de fato, muito honrado e contente por ter sido convidado para apresentar esta obra. Primeiramente, por fazer parte, há mais de três décadas, do círculo de amigos da família Véras. E, enfim, mas não menos importante, por conta de minha grande admiração pelo dr. José Carlos.


			Por meio deste seu belo e relevante trabalho, o colega pretende mostrar, de forma clara e direta, aos pais e educadores, quem é a criança com lesão cerebral e a bênção divina que ela pode representar para sua família, por mais difícil que se mostre a aceitação desta ideia, em um primeiro momento. No entanto, para tornar sua admissão menos custosa e improvável, basta começarmos a pensar no forte elo de união que esta criança pode oferecer a todos aqueles que constituírem, de forma acolhedora, o seu entorno. Não desconhecemos que, a princípio, esta não é a atitude normalmente demonstrada pelos que se voltam para esse tipo de criança. Mais tarde, insistimos, se consideradas outras formas de estar no mundo que não aquela que nos impele à identificação com certa imagem de perfeição e completude, todos poderão se ver beneficiados pela sua presença.


			Trata-se de uma criança que deve ser vista como capaz de demonstrar os atributos humanos de amor e inteligência e que, por conseguinte, não deveria ser olhada com preconceitos – verdadeiros obstáculos à expressão de tais capacidades. É necessário, a propósito, que, antes de todos os demais, os pais possam lembrar-se disso.


			O livro inicia com uma história do próprio autor, mais precisamente, com a história de um acidente ocorrido em seus 15 anos de idade – um trágico mergulho cujas consequências se expressaram por sinais gravíssimos de lesão medular. A paralisia daí advinda teria sido diagnosticada como aparentemente total e o autor chegara mesmo a receber dos médicos, à época, as desencorajadoras palavras de que nada mais restaria a ser feito quanto ao fato.


			Não obstante o pessimista retrato da situação, José Carlos e seus pais, o dr. Raymundo e a sra. Lourdes Véras, partiram para o estado norte-americano da Filadélfia, com o intuito de conhecerem o trabalho de ponta então desenvolvido nos Institutos para o Desenvolvimento do Potencial Humano. Mais tarde, exatamente com a experiência vivida naquelas entidades especializadas, organizaram, entre nós, o valioso Centro de Reabilitação Nossa Senhora da Glória.


			É que, com sua reabilitação, José Carlos Véras formou-se em medi­cina, especializando-se mesmo neste campo da neurologia. Além do mais, apoiado na imagem e na força do dr. Glenn Doman, presidente dos Institutos, e trabalhando ao lado de seu pai, criou um método que iria revolucionar o tratamento de crianças com lesão cerebral.


			Ao longo dos anos, o referido Centro de Reabilitação Nossa Senhora da Glória vem mantendo a tradição de excelência no atendimento a crianças com lesão cerebral, tendo hoje à frente a professora Conceição Véras, sua esposa, e contando, ainda, com o apoio de uma competente equipe.


			Portanto, esta obra vem trazer nova visão para o tratamento da criança com lesão cerebral, além de carregar consigo, por seu conteúdo e pela história exemplar de seu autor, uma grande esperança para os pais – esperança esta também capaz de iluminar o trabalho que devem realizar educadores e terapeutas junto a esta criança.


			HERMÍNIO DA SILVEIRA


			M.D – c.d., Reitor do UniIBMR (Instituto Brasileiro de Medicina de Reabilitação)




			A NOSSA HISTÓRIA


			Num domingo de verão, em 1956, nossa família estava toda reunida em Paquetá.


			O dr. Raymundo Véras, meu pai, tinha uma casa de veraneio numa das inúmeras praias da ilha, onde costumava passar os fins de semana com a família, quando ainda tinha tempo para o lazer e o descanso.


			De repente, a vida parou: meu pai notou que eu estava demorando demais a voltar de um mergulho. Nesta época, eu tinha 15 anos, era um garotão forte e nadava muito bem. A praia de Paquetá é muito rasa. Ao saltar de um pequeno cais, por sinal bem baixo, próprio para canoas, calculei mal, bati violentamente a cabeça no fundo arenoso e, quando meu pai me retirou da água, já apresentava sinais de gravíssima lesão medular, inclusive com paralisia aparentemente total.


			O dr. Véras imediatamente atravessou a baía e me trouxe para o Rio, onde fui examinado por um dos mais conceituados neurocirurgiões da cidade, seu amigo. A resposta do colega foi a mais desanimadora possível:


			– Infelizmente, Véras, não há nada a fazer. É duro dizer, mas o remédio, no caso de seu menino, é esperar a morte, que virá em dez ou quinze dias, não sei exatamente, mas virá em breve. A não ser que ocorra um milagre.


			Agradecendo às pressas, meu pai me colocou na mesma ambulância em que ali chegara e me levou para o Hospital Miguel Couto, na Gávea (RJ), onde ele era chefe dos serviços de otorrino e oftalmologia. Passei por todos os tipos de exames, realizados minuciosamente, e fui atendido por to­dos os chefes de serviços do hospital. Ao final da noite mais longa da vida de papai, segundo me disse, a resposta foi idêntica à anterior: “Não há nada a fazer”.


			Embora profundamente abatido, meu pai não desanimou. Achava impossível que todos os recursos da ciência já estivessem esgotados, e continuou a buscá-los, estivessem onde estivessem. Mesmo porque, sempre fez questão de afirmar, nessa busca louca a todos os recursos da ciência, existia uma fé a impulsioná-lo, uma fé inabalável em Nossa Senhora.


			Um tempo depois, partimos para os Estados Unidos, onde percorremos por vários dias instituições especializadas. Tudo foi inútil. As respostas eram sempre as mesmas. Meu caso parecia sem solução.


			Minha irmã mais nova, Lourdinha, tinha 8 anos quando eu me acidentei em Paquetá. Nossa vida virou de pernas para o ar de um dia para outro. Primeiro, fiquei hospitalizado durante quatro meses e meus pais me acompanharam o tempo todo. Quando não estava no hospital conosco, minha irmã ficava com meus tios.


			INSTITUTO DA FILADÉLFIA


			Nas vésperas de nossa volta ao Brasil, minha mãe estava rezando com os olhos cheios de lágrimas na Catedral de São Patrício, quando uma pessoa lhe disse:


			– Por que a senhora não leva seu filho ao Centro de Reabilitação na Filadélfia[1]. Lá estão sendo realizadas experiências inteiramente novas com pessoas que sofreram lesão cerebral.


			Era exatamente uma indicação dessas que meu pai esperava. Rapidamente, fomos para a Filadélfia, e papai não só me internou nessa clínica, como também se internou para se dedicar ao aprendizado do método.


			Retornamos ao Brasil em 1958, eu em cadeira de rodas, mas com os movimentos da cintura para cima recuperados, e meu pai com uma decisão tomada: criar em nosso país as condições que conheceu na Filadélfia, até então inexistentes no Brasil. Começa, nesse momento, a história do Centro de Reabilitação Nossa Senhora da Glória, com a adesão total dos métodos de Glenn Doman, fundador e diretor dos Institutos da Filadélfia, que passaram a ser a nossa especialidade.


			Isso o obrigou a se deslocar com muito sacrifício aos Estados Unidos. Ele dedicou três anos de sua vida à tarefa de me salvar e prometeu a si mesmo que outros pais não sofreriam o mesmo processo a que ele se submetera.


			Durante nossa estada nos EUA, Lourdinha não pôde frequentar a escola porque precisava acompanhar mamãe, que estava com labirintite, e ir diariamente ao hospital ajudá-la com os meus exercícios. Meu pai ficava comigo durante a semana e só ia para casa aos sábados. Muitas pessoas diziam que nossos pais a estavam negligenciando e que ela poderia ter problemas mais tarde. Lourdinha acha que eles fizeram a coisa certa. Conseguiram, com muito carinho, fazer com que ela participasse desde o início da luta da família pela minha reabilitação. Ela diz que nunca se sentiu preterida, ao contrário: sentia-se engajada e percebia que tinha um papel a desempenhar. Com isso, acabou ficando mais próxima ainda de mim e de nossos pais. Trabalhou conosco durante muito tempo, aprendeu desde cedo a ter responsabilidade e criou seus filhos na filosofia dos Institutos. Glenn Doman sempre diz em suas palestras que o filho preferido é aquele que mais precisa dos pais em um dado momento e que Deus criou a família para possibilitar a ajuda mútua.


			CENTRO DE REABILITAÇÃO NOSSA SENHORA DA GLÓRIA


			Em 23 de abril de 1959, o dr. Raymundo Véras fundou oficialmente o Centro de Reabilitação Nossa Senhora da Glória onde, por dez anos, de 1958 (início informal do Centro) a 1968, fui paciente e trabalhei. Era então uma pequena clínica que, nos primeiros meses, funcionava em nossa própria casa, na rua Paissandu, no Rio de Janeiro. Devido à grande demanda de pacientes, no entanto, papai alugou uma casa à rua Dezenove de Fevereiro, bairro próximo, de onde teve que se mudar logo em seguida porque o imóvel foi desapropriado para o bairro ganhar mais uma via de escoamento de trânsito. Saiu dali sem reclamar e até mesmo feliz em servir à comunidade, alugando, também em Botafogo, ainda mais duas casas antes de ver finalmente realizado o seu sonho: uma sede própria.


			De início, o Centro só tratava das sequelas de problemas neurológicos, como acidentes vasculares cerebrais (derrame), traumatismos raquimedulares e decorrentes de acidentes de trânsito. Nosso grupo de pacientes era constituído quase totalmente por adultos; entre eles marechais, generais, brigadeiros, embaixadores que recebiam diariamente tratamentos específicos.


			Em 1963, o Centro passou também a receber crianças com lesão cerebral. Certo dia, o dr. Véras foi procurado por um amigo cujo filho tinha síndrome de Down, que pediu insistentemente para que sua criança fosse aceita entre os portadores de lesão cerebral. A partir desse momento, papai começou a tratar desta síndrome. Ao contrário das pessoas com lesão cerebral, o portador de síndrome de Down não tem uma parte de seu cérebro morta, e sim uma desorganização neurológica, que pode ser mais ou menos intensa. São células nervosas mal mielinizadas no bulbo, na medula, na ponte ou no córtex, determinando a gravidade do caso. Mas o tratamento deu certo, e o dr. Véras se dedicou de tal forma ao estudo dessa síndrome, que se transformou em uma das maiores autoridades mundiais e um dos pioneiros no tratamento dos portadores dessa síndrome.


			Por volta de 1966, o Centro de Reabilitação Nossa Senhora da Glória passou a se dedicar exclusivamente a crianças com lesão cerebral, o que faz até hoje com bastante sucesso.


			Em 1969, o governador do então estado da Guanabara (hoje estado do Rio de Janeiro), embaixador Negrão de Lima, doou um terreno na rua Humaitá para que fosse erguida a nossa sede[2]. Em meados de 1975, ficava pronta a sede que usamos até hoje.


			SOLIDARIEDADE


			Quando voltei do tratamento na Filadélfia, ainda não havia terminado o ginásio (hoje ensino médio). Até 1956, ano em que sofri o acidente, frequentava a escola durante o dia pelos meus próprios meios. Em 1958, passei a ir à escola à noite, carregado por meu pai em um velho Chevrolet comprado especialmente para me transportar. Lá ficava entregue aos meus próprios cuidados. Naquela ocasião, recebi e aprendi o que é solidariedade, nunca tendo sofrido, por parte dos colegas e professores, qualquer tipo de discriminação.


			Desde o começo, meu pai me orientou no sentido de não aceitar qualquer concessão ou discriminação. A única concessão aceitável era que a minha sala fosse no andar térreo. Raymundo Véras sempre dizia:


			– Se alguém nos facilitar, conseguiremos nosso objetivo com menos dificuldades. Porém, se não houver facilidades, vamos atingi-lo da mesma forma. Vai apenas demorar um pouco mais.


			Graças a essa filosofia, viajei várias vezes por dois continentes e estive em todos os lugares que desejei, inclusive onde pessoas em boa forma física nem gostam de se aventurar. Muitas vezes, me vi no quarto ou quinto andar de edifícios sem elevador. Andei por pontes pênseis que mostram o espetáculo de Foz do Iguaçu. Passeei em lanchas velozes, acompanhado apenas por um companheiro com um problema neurológico semelhante ao meu, e que se encontrava em condições pouco melhores do que as minhas. Desci de trenó uma encosta de neve. Frequentei bailes de carnaval e brinquei os quatro dias, me divertindo tanto quanto meus amigos. Olhando para trás, hoje, acho muita loucura. Porém, tenho certeza de que repetiria se tivesse que recomeçar.


			MEDICINA


			Em 1962, fiz pela primeira vez o exame vestibular para as quatro faculdades de medicina existentes no Rio de Janeiro na época: três na cidade do Rio de Janeiro e uma em Niterói. Houve dias em que a coincidência de provas me obrigou a ir de manhã para o Maracanã e de lá me deslocar para Niterói, às pressas, para fazer mais uma prova. Apesar de todo o meu esforço, fui reprovado naquele ano. Mas estava decidido a ser médico e disse para mim mesmo: “Nem que leve o resto da vida tentando, eu vou conseguir”. No ano seguinte, ingressei na faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Estado da Guanabara, atual UERJ.


			Os seis anos de curso médico foram um período muito difícil para mim. A faculdade exigia horário integral. Tínhamos aulas das sete horas ao meio-dia e das treze às dezessete horas, inclusive em Vila Isabel. Era mínimo o tempo para almoçar em casa. Muitas vezes, as aulas da tarde eram no Caju ou no Instituto Médico Legal; outras se prolongavam até à noite. Frequentemente estava no Anatômico (um departamento da faculdade), às sete horas da noite, estudando para provas com um sanduíche do lado. Muitos incentivaram minha luta, como o professor Motta Maia. É claro que havia também professores que me criavam obstáculos, como o professor Bruno Lobo, a quem hoje agradeço por ter me obrigado a reunir todas as minhas forças para superar as barreiras que me impunha, fazendo-me ver o quanto possuía de reservas de energia.


			Superada a fase acadêmica, recebi meu diploma em 1969. Por essa ocasião, já atendia pacientes do Centro de Reabilitação Nossa Senhora da Glória e uma coisa era certa: nada do que aprendera na faculdade se aplicava ao meu trabalho com a criança com lesão cerebral. Do primeiro dia de aula até a formatura, minha turma e eu não vimos uma única criança com lesão cerebral. A única referência que tivemos foi uma aula teórica sobre paralisia cerebral, dada pelo professor Pedro Sampaio, cuja frequência não era obrigatória, ficando o anfiteatro entregue às moscas.


			Na ocasião, pensei que isso fosse uma falha com a nossa turma. Porém, com o decorrer dos anos, verifiquei que a criança com lesão cerebral era uma grande desconhecida também para as turmas subsequentes, sendo considerada uma espécie de batata quente nas mãos de pediatras, neurologistas, neurocirurgiões. Assim, essas crianças eram tratadas apenas de forma sistemática. Se o problema era na visão (estrabismo, por exemplo), tentava-se uma cirurgia corretiva; se nos pés, fazia-se uma cirurgia para alongamento dos tendões nos adutores da perna; se na linguagem, tentava-se ensinar a criança a falar; se o problema fosse auditivo, uma prótese auditiva era logo preconizada; se a musculatura era flácida pela falta de uso, um aparelho com longas hastes metálicas e braçadeiras de couro era prescrito, fazendo a criança parecer um cavaleiro medieval. Mas, o pior de tudo era (e ainda é) a crença dogmática de que lesão cerebral é coisa irreversível. Daí porque todos os que tentam pensar ou lutar para modificar esse quadro são lançados à execração pública, considerados charlatões ou místicos.


			PIONEIRISMO


			O trabalho que temos desenvolvido, seguindo os preceitos do dr. Glenn Doman, é o de explicar a todos que lesão cerebral é no cérebro, e é aí que deve ser tratada. Até hoje, a primeira parte desse enunciado é tida como óbvia, enquanto a segunda não é entendida, não se admitindo como possa ser feita. A maioria dos profissionais de saúde persiste em tratar os sintomas como se fossem causas.


			Nosso grupo sofreu no Brasil, e também no exterior, agressões verbais e escritas de médicos e sociedades médicas que se julgavam donos da área de lesão cerebral. Infelizmente, esses ataques contribuíram para agravar os problemas do coração de papai, que se lançara de corpo e alma, com total determinação, à árdua tarefa de ser um pioneiro no tratamento da criança com lesão cerebral.


			Como todo pioneiro, o dr. Raymundo Véras abriu caminho com as próprias mãos. Sofreu humilhações e se sentiu sozinho e incompreendido. Ele plantou a semente de nosso trabalho, tendo que regá-la com seu suor e lágrimas. Deixou, no entanto, um caminho largo e aplainado. Em mim, deixou um exemplo pelo qual tenho procurado me guiar. Felizmente, de modo bem mais fácil, pois já não encontro aves agourentas nem ouço o grito dos chacais. Creio que o dr. Raymundo Véras os afugentou para sempre.


			GLENN DOMAN


			Eu também me apoio na imagem e na força do meu ídolo e gênio predileto: Glenn Doman. São poucas as pessoas que, como eu, têm a felicidade de conviver com um gênio. Falar com Doman é, para mim, um prazer tão grande quanto um passeio é para alguns, um jogo de futebol para outros, ou mesmo ir à missa para os mais religiosos. Posso ouvi-lo por várias horas e, acredito, até por dias sem me sentir cansado ou com fome.


			Uma vez, na Filadélfia, devido aos seus constantes expedientes de dezesseis horas de trabalho, Doman nos chamou, eu e minha esposa, Conceição, para se despedir de nós, rapidamente, já que partiríamos no dia seguinte. Conceição deixara, naquele dia, algumas roupas na banheira com a torneira aberta. Seis horas depois voltamos daquela breve despedida e encontramos nosso quarto completamente inundado, com nossas roupas e sapatos em estado de penúria absoluta, inutilizáveis; mas, não foi só isso: a água também atingiu o andar de baixo. Creio que esse exemplo ilustra bem a dimensão do que digo e sinto por Doman.


			O que Doman falou em 1959, quando foi convidado para a inauguração do Centro de Reabilitação Nossa Senhora da Glória, e o que vem dizendo desde esse dia são, em essência, a mesma coisa: partindo da evolução neurológica, ele a correlaciona com as etapas do desenvolvimento motor da criança, ressaltando sua dominância hemisférica desde cedo, bem como o potencial cerebral, calcando seu trabalho nos pais da criança. Para ele, papai e mamãe são os melhores terapeutas que uma criança com lesão cerebral pode ter.


			Felizmente, os ataques que Doman sofreu em diversas ocasiões não lhe destruíram fisicamente como fizeram com meu pai. Além de ser mais jovem, tem um temperamento com pavio mais longo do que o do dr. Raymundo Véras. Com isso, continua a ser a coluna mestra que sustenta o nosso trabalho e a minha própria pessoa. Não sinto por ele qualquer espécie de gratidão, mas um profundo respeito pelo ser humano e pelo gênio que é. Estou certo de que todos os membros de nossa equipe, se tivessem que recomeçar, não hesitariam um segundo em trilhar os mesmos caminhos e dificuldades.


			Com Doman, conheci vários prêmios Nobel, antropólogos, filósofos, escritores, inventores, astronautas, cientistas e profissionais liberais de todas as áreas. Como um verdadeiro catalisador de ideias, consegue reunir à sua volta expoentes de todo o mundo nas mais diversas especialidades.


			A criança é prioridade absoluta em sua vida; ela está presente em suas conversas e em seus projetos. Doman é realmente uma das poucas pessoas que conseguem tornar palpável a frase dita, há muitos anos, por Raymond Dart: “Tudo o que o cérebro humano é capaz de imaginar, é capaz de realizar”.


			Quando nos reunimos com Doman, sentimos em seus olhos uma faísca magnética. Ao relatar seus projetos, tudo nele é sabedoria: “Vamos visitar e estudar todos os povos primitivos da Terra e ver como as mães desenvolvem suas crianças nas diferentes culturas”. Ficamos extasiados não só pela sua descrição, mas principalmente pela sua firme determinação de executar tudo isso. Deve ter sido assim que as primeiras viagens soaram aos povos antigos, ou como a conquista do espaço soa agora para nós. Mas tudo isso é passado. De lá para cá, vários de seus sonhos já se realizaram, como a caminhada dos montes Apalaches feita por cinco estudantes da Escola de Desenvolvimento Humano da Filadélfia, acompanhados de dois membros do Instituto Filadélfia. Eles foram da Geórgia, sul dos Estados Unidos, ao rio Maine, no norte do país, uma distância de 3.300 quilômetros, pouco mais que a Rio-Belém, em cinco meses – de março a setembro.


			ATAQUES


			Em novembro de 1982, quando cheguei para mais uma reunião nos Institutos para o Desenvolvimento Humano, na Filadélfia, o ambiente estava tenso. Havia sido reeditado o mesmo texto de um ataque feito em 1968 por instituições médicas e técnicas, sem que uma vírgula fosse trocada. Lembro-me bem do que meu pai me contara sobre os graves prejuí­zos causados aos Institutos de Filadélfia por essas críticas demolidoras. As cinco equipes que funcionavam simultaneamente se reduziram a uma única equipe, formada por diretores e membros mais proeminentes das equipes anteriores; as doações da maioria das fundações americanas foram cortadas; e a lista de espera de oito anos diminuiu.


			E o que esse novo ataque significaria para nós? Teríamos forças para mais uma vez reagir e vencer? Fizemos então uma reunião com o advogado dos Institutos a fim de entrarmos com uma ação legal e evitar os danos de 1968. Ainda me lembro de que nesta reunião falei particularmente a Doman: “Se não conseguiram nos destruir em 1968, agora em 1982 isso será propaganda a nosso favor”.


			Certa vez, perguntei a meu pai por que nos atacavam com tanta ferocidade, infâmias, mentiras. Ele, surpreendentemente, disse que era um problema de estômago:


			“Nós representamos uma ameaça para aqueles que têm a criança com lesão cerebral como sustentáculo financeiro de suas famílias”. Era no necessário leite das crianças que os ameaçávamos.


			Hoje sei que ninguém aceita passivamente o sucesso de outra pessoa, principalmente na mesma área de atuação. O sucesso dos outros incomoda terrivelmente a maioria das pessoas. Por isso só há ataques contra aqueles que se destacam em sua luta, em seu trabalho. As pessoas que nada realizam jamais são agredidas, muito menos os malsucedidos, pois não ameaçam ninguém. Mas tudo tem seu lado positivo. Desde cedo aprendi que todo erro ou agressão sofrida traz sempre uma lição, acrescentando dados novos à nossa experiência de vida.


			AMIGOS, NAMORADAS, CASAMENTO


			De 1958 até hoje, conheci muitas alegrias e tristezas. Após o acidente que sofri, logo que voltamos dos Estados Unidos meus pais transformaram nossa casa numa espécie de clube, onde os garotos das redondezas da rua Paissandu iam diariamente após o jantar e integralmente nos fins de semana. Um grupo de vinte a trinta moças e rapazes estava permanentemente conosco em casa e nos passeios a Paquetá, Petrópolis etc.


			Muitas vezes, em nosso apartamento de sala, quarto e varanda, em Petrópolis, acordávamos com quinze a vinte pessoas dormindo na sala, após um baile de carnaval. Fazíamos festas, íamos a bailes, levávamos a vida como os grupos de amigos levavam naquela época (violão, cuba-libre, namoricos). O tempo passava, e o nosso acidente que, com certeza, para algumas pessoas seria um grande infortúnio, passava despercebido para mim. Muitas vezes senti que alguns até tinham inveja por eu ter amigos verdadeiros[3].


			Minha primeira namorada, que conheci aos 13 anos e com quem pretendia me casar, foi acometida por uma estranha febre de origem desconhecida, falecendo dezoito dias depois. Isso foi muito mais difícil de superar que meu acidente, pois não se pode lutar contra a morte. Durante muitos anos me dediquei ao máximo ao trabalho, sem parar para pensar, pois quando se tem tempo ocioso as coisas se complicam na cabeça.


			Na década de 1960, tive um inconsequente e rápido noivado. Por volta de 1970, porém, uma pessoa que mudaria o rumo de minha vida chegou a esta clínica em busca de tratamento para sua irmã portadora de lesão cerebral. Ela tinha 15 anos, era meiga e demonstrava um amor e uma responsabilidade muito grande com a irmã. Pouco depois, seu pai faleceu, deixando sua família em situação difícil. Todos queriam ajudá-la. Eu me lembro claramente que conversei com meu pai na mesma noite, e ele decidiu chamá-la para trabalhar conosco.


			Durante muitos anos, Conceição foi secretária do dr. Raymundo Véras, dele assimilando o espírito lutador e a nobreza de coração, aprendendo a ser fiel à causa da criança com lesão cerebral. Em 26 de agosto de 1972, começamos a namorar. Um ano depois ficamos noivos e, após um ano de noivado, nos casamos em 26 de agosto.


			DESTINO


			As datas em minha vida têm uma importância e um significado que muitas vezes me fazem crer na existência de algo previamente programado. Em 26 de agosto, nasceram minha única irmã, Lourdes Lobo Véras (hoje Lourdes Véras Norton), meu grande ídolo Glenn Doman e começou a minha vida a dois. Em 23 de dezembro de 1955, minha mãe chegou em casa carregada, ficando em coma mais de seis meses, com uma crise de labirintite que por pouco não a levou à morte. Em 23 de dezembro de 1974, meu pai sofreu um gravíssimo infarto agudo do miocárdio, que lhe tirou a vida vinte dias depois. Num 23 de dezembro, começou também o mal que mataria minha primeira namorada, além de outros fatos marcantes. Isto nos levou a respeitar esta data, e sempre procuramos ficar em casa neste dia, pois existem mais mistérios entre o céu e a terra do que supõe nossa pequena imaginação.


			Em seu livro Filhos do sonho, filhos da esperança, por exemplo, o dr. Raymundo Véras relata o que aconteceu na catedral de São Patrício com minha mãe. Naquela época, mamãe não entendia a língua inglesa, e até hoje não sabemos como ela entendeu a pessoa que lhe orientou para os Institutos da Filadélfia, que, por sinal, nunca chegamos a saber quem era.


			Em 1977, numa visita a Roma, ao entrarmos no Vaticano, um homem aproximou-se de nós e disse que falava sete idiomas. Dirigindo-se a mim – provavelmente em português ou inglês, já que o compreendi –, disse:


			– Você tem uma enorme responsabilidade. Milhares de pessoas dependem de você. Reze por elas e siga o seu caminho.


			Da mesma forma que surgiu, desapareceu. Procuramos em volta e ele sumira na multidão. Estávamos eu, Conceição e Mário, pessoa que é como um filho para nós pelo muito que nos tem ajudado. Até hoje nenhum de nós tem vontade de falar a respeito, pois sentimos que ali aconteceu algo diferente.
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